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Governo estimula ciclo de industrialização de alimentos
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior defendeu nes-
sa terça-feira (27), na 
abertura do Salão Inter-
nacional de Avicultura e 
Suinocultura (Siavs), em 
São Paulo, que o Brasil 
deve reforçar a imagem 
de grande produtor glo-
bal de alimentos e re-
afirmou a necessidade 
da industrialização da 
produção agropecuária 
para agregar mais valor 
aos produtos do campo.
	 Ele destacou 

que o Governo do Pa-
raná trabalha para que 
o Estado alcance um 
novo ciclo de industria-
lização, com foco na 
produção agrícola, que 
seja capaz de atender 
a crescente demanda 
mundial por alimentos. 
Ele falou da vocação pa-
ranaense para o agrone-
gócio e de investimentos 
a médio e longo prazo 
em infraestrutura e tec-
nologia (agritech) para 
incentivar ainda mais a 
produção e manipulação 

de proteína animal e de 
grãos.
	 Segundo o go-
vernador, os grandes 
países deram saltos 
qualitativos nas áre-
as econômica e social 
quando entenderam a 
sua vocação e concen-
traram esforços para 
atingir determinadas me-
tas. O Paraná e o Brasil, 
comparou Ratinho Ju-
nior, têm como matriz 
um agronegócio pujante 
e precisam apostar na 
robustez dessa produ-

ção para acelerar o seu 
desenvolvimento.
	 “O Brasil tem 
como vocação produzir 
alimentos para o mun-
do”, afirmou. “A falta de 
alimento será o grande 
problema do planeta 
em breve. Temos sete 
bilhões de pessoas, e 
em 2050 serão nove bi-
lhões. A China logo terá 
pelo menos meio bilhão 
de idosos para alimen-
tar”.
	 PARANÁ - O go-
vernador ainda ressaltou 

que o Paraná tem 2,3% 
da área nacional plan-
tada (sistema agrícola) 
e nesse espaço produz 
cerca de 17% dos grãos 
do País, além de possuir 
a segunda maior bacia 
leiteira, liderar a produ-
ção de proteína animal 
(frango, suíno e bovino), 
os índices de exporta-
ção de frango e estar 
entre os maiores produ-
tores de suínos do País.
	 “Estamos cons-
truindo a partir desse 
grande potencial, dessa 
grande rede, a nossa 
vocação. Agora, a es-
tratégia é fazer com que 
toda essa produção pas-
se por um processo de 
industrialização. Quere-
mos exportar de forma 
industrializada porque 
isso gera emprego e 
também arrecadação 
de impostos”, comple-
mentou Ratinho Junior. 
“Temos vocação no co-
operativismo e nos pre-
paramos para ser uma 
central logística da Amé-
rica do Sul, com cor-
redores modernos nas 
malhas viária, ferroviária 
e aérea”.
	 O governador 
também destacou que 
o País precisa perder o 
medo de mostrar essa 
vocação, de expor esse 
potencial, mesmo diante 

de um jogo de forças ge-
opolítico cada vez mais 
acirrado. “Nós fazemos 
a nossa parte, conser-
vamos 60% do território 
em matas virgens, con-
servamos as matas cilia-
res e as bacias hidrográ-
ficas, temos consumido 
e apostado em energias 
renováveis. O mundo 
precisa saber, diante 
desse quadro, que nós 
somos a maior potência 
alimentícia do planeta”, 
complementou.
	 ÁREA LIVRE 
– O governador disse 
que o Paraná moderni-
zou todo o seu sistema 
de inspeção e vigilância 
para alcançar o status 
de área livre de febre af-
tosa sem vacinação num 
futuro próximo. Ainda 
neste ano o Ministério 
da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento vai 
declarar o Estado livre 
de febre aftosa sem va-
cinação e depois disso 
a Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE) 
deve chancelar o novo 
status, em maio de 
2021.
	 Esse ambiente 
sanitário permitirá ao 
Paraná dobrar as expor-
tações de carne suína, 
por exemplo, das atuais 
107 mil toneladas para 
200 mil toneladas por 

ano. Isso pode aconte-
cer em caso de o Estado 
conquistar apenas 2% 
do mercado potencial, li-
derado por Japão, Méxi-
co e Coreia do Sul, que 
pagam mais pelo produ-
to com reconhecida qua-
lidade sanitária.
	 SIAVS – A Siavs 
reúne 170 expositores e 
é a maior feira da cadeia 
produtiva de aves e su-
ínos do País. São pelo 
menos 37 agroindústrias 
exportadoras de aves, 
ovos, material genético 
e de suínos. São aguar-
dados 1,6 mil produtores 
rurais e 15 mil visitantes 
de mais de 50 países até 
a próxima quinta-feira 
(29).
	 Estiveram pre-
sentes na abertura 
da feira a ministra da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Tereza 
Cristina; os governado-
res Eduardo Leite (RS), 
Carlos Moisés (SC), Ro-
meu Zema (MG), Rei-
naldo Azambuja (MS), 
Ronaldo Caiado (GO), 
João Dória (SP) e Re-
nato Casagrande (ES); 
além de Marcos Prado 
Troyjo, secretário espe-
cial de Comércio Exte-
rior e Assuntos Interna-
cionais do Ministério da 
Economia.
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Poder público deve 
estimular o

empreendedorismo,
afirma o governador

	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior reforçou nesta 
quarta-feira (28) o apoio 
do Estado ao empreen-
dedorismo e defendeu a 
atuação conjunta do po-
der público com o setor 
produtivo para incentivar 
o crescimento econômi-
co do Paraná. Em pales-
tra na 5ª edição do La-
tam Retail Show, em São 
Paulo, ele afirmou que 
há uma nova geração de 
governadores e gestores 
que querem uma política 
de união com o empre-
sariado.
	 “São pessoas 
preocupadas em fazer 
com que o poder públi-
co deixe de ser um pro-
blema para quem quer 
gerar emprego e renda. 
Essa política começa 
a dar resultado. Tenho 
visto um volume muito 
grande de empresas que 
estão vindo se instalar 
no Paraná. E quem qui-
ser empreender no Es-
tado será sempre muito 
bem-vindo”, disse o go-
vernador no evento, que 
é voltado para o setor 
varejista e vai até esta 

quinta-feira.
	 O governador 
pontuou que o Paraná 
busca facilitar a vida de 
quem quer empreen-
der. Ele citou o progra-
ma Descomplica como 
exemplo dessa política. 
A iniciativa funciona em 
caráter permanente e 
faz com que a liberação 
do CNPJ e das autoriza-
ções para empresas de 
baixo risco saia em me-
nos de 24 horas.
	 “Atacamos aqui-
lo que era um dos maio-
res problemas do Estado, 
com uma fila de quatro 
mil pessoas querendo 
abrir empresa. A medida 
acabou com o problema, 
não com quem quer in-
vestir”, afirmou.
	 MULHER - O 
governador também an-
tecipou que o Paraná 
deve lançar em setem-
bro o Banco da Mulher 
Empreendedora, que 
prevê financiamentos 
com juros inferiores a 
1% para mulheres que 
tenham atividade produ-
tiva própria, como sócia, 
Microempreendedora In-
dividual (MEI) ou mesmo 

que queira sair da infor-
malidade.
	 Ratinho Junior 
explicou que, em par-
ceria com a Microsoft, 
será desenvolvido uma 
proposta para desen-
volvimento de startups 
que tenham mulheres 
como gestora. Segundo 
ele, pesquisas do Ban-
co Mundial mostram que 
70% das micro e peque-
nas empresas do mundo 
pertencentes a mulheres 
não são atendidas por 
instituições financeiras.
	 No Brasil, onde 
o desemprego é maior 
entre o sexo feminino, 
a taxa de empreende-
dorismo entre mulheres 
é a segunda maior do 
mundo. “Precisamos 
que mais mulheres vi-
rem empresárias, e o se-
tor de tecnologia é o que 
mais cresce no mundo”, 
destacou.
	 TURISMO – Ra-
tinho Junior falou, ainda, 
sobre a opção do Paraná 
por desenvolver o turis-
mo como uma maneira 
rápida de levar renda 
para as mais diversas 
regiões. Ele citou o pro-

jeto Voe Paraná, que 
permite ao Estado ter a 
maior malha aérea re-
gional do País, ligando 
12 importantes cidades 
à Curitiba por meio da 
companhia Gol, além de 
rotas da Azul e Latam 
para os maiores municí-
pios.
	 “Isso permite ao 
empresário se deslocar 
rapidamente. Como os 
Estados Unidos se de-
senvolveram? Através 
de investimento em in-
fraestrutura regional. E 
isso vale para o Brasil 
também”, ressaltou.
	 A E R O P O RTO 
FOZ - Para o governa-
dor outro ponto impor-

tante no setor de infra-
estrutura foi a recente 
confirmação por parte 
do Governo Federal do 
investimento na amplia-
ção da pista do Aeropor-
to Internacional de Foz 
do Iguaçu (Cataratas). A 
obra de 600 metros per-
mitirá receber voos de 
outros países e deverá 
custar cerca de R$ 70 
milhões. Os recursos se-

rão disponibilizados pela 
Infraero.
	 Foz do Iguaçu é 
o segundo maior destino 
turístico de estrangei-
ros do Brasil, atrás ape-
nas do Rio de Janeiro, 
e a ampliação permitirá 
encurtar o caminho de 
melhorias no aeroporto 
e potencializar o turismo 
da região, vital para o 
Estado.

	 O terminal tam-
bém integra a lista dos 
aeroportos que serão 
concedidos à iniciativa 
privada pelo Governo 
Federal – Afonso Pena, 
Bacacheri e Londrina 
completam o grupo. “A 
previsão aponta que 
podemos multiplicar por 
quatro o número de tu-
ristas em Foz”, disse.
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